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« RANKING » Terminal aeroviário potiguar ficou empatado com Confins
com 4,48 pontos, conforme detalhado pelo Ministério dos Transportes

Pesquisa aponta Aeroporto
de Natal entre os melhores

Aeroporto de Natal está entre os 20 maiores e melhores terminais de passageiros, diz Ministério

Casos confirmados da
doença crescem, assim
como quantitativo de 
óbitos, que chega a 28

OMinistério da Saúde
(MS) divulgou, nesta
terça-feira. 30, dados

atualizados sobre a ocorrência
da febre amarela no país. Desde
o dia 23, quando foi apresenta-
do o último balanço, foram mais
83 casos de febre amarela, sen-
do que 28 vieram a óbito.

Ao todo, entre os dias 1º de
julho de 2017 e 30 de janeiro de
2018, foram confirmados 213
casos de febre amarela no país
e 81 mortes. A pasta também de-
talhou que 1.080 casos suspei-
tos foram analisados, sendo que
432 foram descartados e 435
continuam em investigação.

A circulação do vírus da fe-
bre amarela em áreas mais am-
plas do que vinha sendo obser-
vado nos anos anteriores – in-

cluindo cidades com maior con-
centração de pessoas – tem ge-
rado preocupação na população
e busca por vacina em postos
de saúde. Por isso, o governo fe-
deral decidiu antecipar a cam-
panha de imunização, com do-
ses fracionadas, no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo.

No entanto, o número de ca-
sos entre julho de 2016 e janei-
ro de 2017 foi maior que o que
tem sido observado. Segundo o
ministério, naquela época fo-
ram 468 casos confirmados e
147 óbitos.

Para viabilizar ações de com-
bate à doença, a pasta se com-
prometeu a encaminhar aos es-
tados R$ 54 milhões. Do total,
já foram repassados R$ 15,8 mi-
lhões para São Paulo e R$ 30 mi-
lhões para Rio de Janeiro, on-
de na segunda-feira, 29, o nú-
mero de mortes pela doença
chegou a nove, conforme infor-
mou a Subsecretaria de Vigilân-
cia em Saúde da Secretaria de
Estado de Saúde.

Número de mortes por
febre amarela aumenta

« ALERTA »

E ntre os 20 maiores aero-
portos do País, o de Curi-
tiba obteve a melhor sa-

tisfação dos passageiros no úl-
timo trimestre de 2017, de acor-
do com o Relatório de Desem-
penho Operacional dos Aero-
portos divulgado nesta terça-
feira, 30, pelo Ministério dos
Transportes. Dos 15 aeroportos
que já vinham sendo avaliados,
14 tiveram nota acima de 4 pon-
tos, que é a meta do governo. 
Curitiba liderou com 4,77 pon-
tos, seguida por Viracopos
(4,76), Confins e Natal (4,48),
Santos Dumont e Guarulhos
(4,43), Manaus (4,39), Brasília
(4,34), Fortaleza (4,32), Reci-
fe (4,29), Porto Alegre (4,28),
Congonhas (4,22), Cuiabá
(4,14) e Galeão (4,11).

Esse foi o primeiro trimes-
tre em que a pesquisa passou a
contar com 20 aeroportos, res-
ponsáveis por 87% da movi-
mentação de passageiros no
Brasil. Até então, a pesquisa
era feita com 15 aeroportos. A
pesquisa aborda 38 indicado-
res de infraestrutura, atendi-
mento, serviços, itens de ges-
tão e a satisfação geral. Desse
grupo, apenas o aeroporto de
Salvador ficou abaixo da me-
ta, com uma nota de 3,91 pon-
tos. “Há uma manutenção da
percepção positiva que os
clientes têm dos aeroportos.
Já o aeroporto de Salvador
continua sendo um ponto de

atenção", reconheceu o secre-
tário de Aviação Civil do Mi-
nistério dos Transportes, Da-
rio Lopes.

De acordo com o secretário,
as principais reclamações dos
passageiros ainda ocorrem em
questões como conforto térmi-
co, conforto acústico e o acesso
à internet. “Ainda não estamos
em um patamar confortável,
mas a evolução dos indicadores
das áreas de comércio e alimen-
tação dos aeroportos mostra que
estamos no caminho certo",
acrescentou.

Aéreas
O ministério também mediu

a qualidade dos serviços das em-
presas aéreas no último trimes-
tre de 2017. A Azul foi a compa-
nhia mais bem avaliada nos que-
sitos “tempo de espera na fila pa-
ra embarque doméstico" (10 mi-
nutos e 25 segundos); "espera no
balcão de check-in (6 minutos e
20 segundos); e “tempo médio de
restituição da última bagagem"
(5 minutos e 6 segundos). A Gol
teve o melhor “tempo de restitui-
ção da primeira bagagem" (9 mi-
nutos e 24 segundos).

ADRIANO ABREU

Há uma
manutenção da
percepção positiva
que os clientes tem
dos aeroportos”

DARIO LOPES
Secretário de Aviação

« CRESCIMENTO »

PIB da zona do euro aumenta 2,5% em 2017

O Produto Interno Bruto (PIB) da zona do euro cresceu 2,5% em
2017, mostrando forte aceleração ante o avanço de 1,8%
observado no ano anterior e exibindo seu melhor desempenho
desde 2007, segundo dados preliminares divulgados nesta terça-
feira, 30, pela agência de estatísticas da União Europeia, a
Eurostat. Apenas no quarto trimestre, a economia do bloco teve
expansão de 0,6% ante os três meses anteriores e de 2,7% na
comparação anual. A variação trimestral veio em linha com a
projeção de analistas consultados pelo The Wall Street Journal,
mas o resultado anual superou a previsão de +2,6%. Em termos
anualizados, o PIB do bloco cresceu 2,3% entre outubro e
dezembro. No mesmo período, os EUA registraram crescimento
de 2,6%.
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A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel)
propôs um reajuste mé-

dio de 14,88% nas tarifas da Co-
sern, administrada no Rio
Grande do Norte pelo Grupo
Neoenergia.  Para consumido-
res conectados em alta tensão,
o aumento seria de 16,18%, e
para a baixa tensão, de 14,35%.
A proposta de reajuste diz res-
peito ao quarto ciclo de revisão
tarifária da companhia, proces-
so que é feito de quatro em qua-
tro anos com o objetivo de man-
ter o equilíbrio econômico-fi-
nanceiro da concessão.

O processo ficará aberto em
audiência pública entre os dias
31 de janeiro e 17 de março, com
sessão presencial em 14 de
março, em Natal, em local e ho-
rário a ser definido nos próxi-
mos dias pela Aneel. Se apro-
vadas, as novas tarifas valem a
partir de 22 de abril. A empre-
sa atende a 1,4 milhão de uni-
dades consumidoras em 167
municípios no Estado.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Cosern,
atualmente, das 59 empresas
distribuidoras de energia elé-
trica do Brasil, a tarifa da com-
panhia potiguar é a menor do
Nordeste e a quinta menor do
país. A Revisão Tarifária é um
processo no qual a tarifa refe-
rente propriamente ao serviço
de distribuição (denominada
de Parcela B) é calculada pela
ANEEL com base na receita ta-
rifária que permite o equilíbrio
econômico e financeiro da ati-
vidade da concessionária, con-
forme previsto em Lei e no Con-

«CONTAS »A Aneel propôs reajuste de 16,18% para clientes de alta tensão e 14,35%, de baixa tensão. A proposta
ficará aberta em audiência pública entre hoje (31) e 17 de março. Se aprovadas, tarifas valem a partir de 22 de abril

Energia deve ficar 14,8% mais cara

O preço do consumo de água
em todo o Rio Grande do Norte vai
ficar aumentará a partir do dia 1º
de março. A Companhia de Águas
e Esgotos do RN anunciou um rea-
juste de 4,36% na tarifa, mesmo
valor adotado em Natal, anuncia-
do no último dia 18. O anúncio
foi publicado no Diário Oficial do
Estado, no dia 27 de janeiro.

O reajuste da tarifa em 2018
será o menor nos últimos cinco
anos. Nesse período, a tarifa os-
cilou em algumas ocasiões, mas
chegou a atingir a casa dos

13,09% de aumento, em 2016,
apresentando uma queda nos
últimos dois anos.

A tarifa mínima das residên-
cias sociais será de R$ 8,07 para
o consumo básico de até 10 mil
litros cúbicos de água.  Para mo-
radores locados em residências
do com esgotos condominiais, a
cobrança das tarifas do esgota-
mento sanitário será de 35%. Já
para os esgotos convencionais,
a cobrança será de 70%. E nos po-
ços tubulares o valor cobrado se-
rá de 100% em cima da tarifa.

trato de Concessão. 
Os demais componentes da

tarifa referentes aos custos que
não são gerenciados pela Cosern
(tais como energia produzida pe-
los geradores, rede de transmis-
são nacional, encargos setoriais
e demais tributos) são repassa-
dos ao consumidor no momen-
to do reajuste ou revisão. Esses
itens (denominados Parcela A)
sofreram variação no último ano
acima da inflação não só para a
Cosern, mas também para várias
distribuidoras. 

Ainda de acordo com nota
enviada pela Assessoria de Im-
prensa, a Cosern investiu aci-
ma da média nos últimos cin-
co anos no reforço da confia-

bilidade e expansão do seu sis-
tema elétrico, o que é conside-
rado agora no processo de re-
visão tarifária. 

No cálculo da Revisão Tari-
fária, diferente do reajuste que
apenas atualiza a parcela refe-
rente ao serviço de distribuição,
são considerados a receita ne-
cessária para cobertura dos cus-
tos operacionais eficientes e a
remuneração adequada sobre os
investimentos realizados pela
Cosern. A previsão é de que os
índices finais sejam divulgados
pela Aneel na segunda quinze-
na do mês de abril, quando o as-
sunto será deliberado pela Di-
retoria da Agência em Reunião
Pública Ordinária. 

Tarifa de água aumenta a
partir de março em todo RN

Com a revisão tarifária, o consumidor potiguar pagará mais caro pela energia. Hoje, a tarifa da Cosern é a menor do Nordeste

ALDAIR DANTAS/ARQUIVO TN

Custo da água
Confira as novas tarifas
mínimas do consumo

Residencial social 8,07
Residencial popular 25,40
Residencial 39,99
Comercial 61,53
Industrial 134,19*
Pública 128,70*

*No caso das classes industrial e pública, a
cota básica de consumo é de 20 mil litros de
água. As demais são de 10 mil litros

Reajustes das tarifas nos
últimos cinco anos:

2014 11,22%
2015 10,28%
2016 13,09%
2017 9,46%
2018 4,36%

Dados: Caern


